
PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
    

Ainda o caso da Nor- 
thern 

A QUEM DEUEUZB, MUITO DE 
PLAIXO, ATTRIBUE A AUTO- 
RIA OESTES ARTIGOS. 

Paul Deleuze ineiste em attri- 
boir a inspiração dos noseos últi- 
mos artigos ao Senador Adolpho 
Gordo, que, entretanto, nada tem 
com elles, directa ou indirecta-i 
mente. Sabe perfeitamente aquel- 
le individuo quem é o autor das 
innumeras publicaçõee feitas peto 
imprensa, abordando os múltiplos 
aspectos desse mysterloso casa 
da "Northern". Está, farto de co-' 
nliecer o que ninguém cm S. Pe.uj 

lo ignora. E apenas para arma» 
os fogos de artifloio do suas in-i 
vestidas pela imprensa é que pro-' 
cura attribuir a terceiros a auto-1 

ria de artigos que são da nossa 
única responsabilidade. Já disse-i 
mos e repetimos; se Dedeuze quer 
saber com todas as lettras e sem1 

subterfúgios quem vive a susten-1 

tar desassombradamento estai 
campanha, quem o não teme em 
terreno algum e quem terá aindai 
muito a dizer sobro sua crimi-i 
nosa conducta na aoquisiçâo da) 
mossa da Araraquara, assuma le- 
galmente a responsabilidado doa 
libellos diffamatorios que, Sob di 
versos p.seudonj-moe, tem dado a 
lumo nesta folha. E uo dia sc-t 
gulnte nós também o faremr . 11 
poupetiido-lh 3 o trabalho do pro-: 
curar imaginários Inspiradores dd 
uma empreitada que com vaidade, 
o amor proprio queremos cxciu»lJ 

vãmente nossa. 
Não nos ligam iao Senador Adol- 

pho Gordo relações do qualquer 
natureza, nem mesmo as pessoaes, 
do simples cortczla. Mas para 
dar um cunho do verosimilhança. 
ás invencionlces constitutivas do 
suas reiteradas artlminhas, o; 

tranipolinciro francez tem neces- 
sidade do um nome de cotação 
social ou representação política, 
para lançal-o á fronte do suppoe- 
to syndlcato a que attribue o 
custeio da nossa louvabilissi- 
ma altitude." Dahi a. insistência 
com que procura envolver o illus- 
tre parlamentar nas multiplae, 
phases daqueile negocio, ettribuin- 
do-lhe factos inteiramente inveri- 
dicos. 

Já accentuâmos que a condu- 
cta do preclaro representante 
paulista no Senado da Republicai 
foi a mais lisa possível, quando, 
no legitimo exercício de sua pro- 
fissão de advogado, teva de de- 
fender cora desassombro e vlcto- 
riosamente os Interesses dos de- 
benturistas francezes. Então De- 
leuze — porque isto entrava noa 
tortuosos pianos do sua deslavada 
" escroqucric" — se mostrára do 
acccrdo com cllo, trabalhando cm 
proveito dos mesmos credores .1 
Aqui o tranipolinciro appareccra 
munido de apresentações as mais 
respeitáveis, como as que lhe fo- 
ram offerecidas pelos banqueiros 
que representavam os debenturis- 
tas. Nada impedia, pois, que o 
eminente Senador, como advogado 
que era desses credores, se alis- 
tasse ao lado de Deleuze, uma 
vez que esto simulava defender 
03 mesmos interesses e amparar i 
os mesmos direitos que elie. 
Quando, porém, verificou que o 
seu cliente eventual estava repre- 
sentando um jogo sordido, para 
prejudicar os seus próprios patrí- 
cios ; quando poude constatar, por 
informações do extrangelro, que 
Deleuze não passava de ura estel- 
iionatario vulgar, mostrou-lho a 
porta da rua e coutinuou impá- 
vido no seu posto, não receando 
os botes diffamatorios do auda- 
cioso trapaceiro, 1 

E' esse o acto de fclonia que 
o aventureiro francez encontra na 
conducta irreprehensivei do notá- 
vel advogado paulista. 

Muitas vezes, lio desdobrar 
desta campanha, nos temos coi- 
locado em accentuada divergência 
cora os pontos do vista sustenta- 
dos pelo eminente Senador brasi- 
leiro. Mas dahi não temos o di- 
reito — nem a decencla do nrn 
homem de compostura moral nos 
permitto outra íórroa de agir —. 
de encontrar o menor desllso, a 
menor falha, ou qualquer desvão 
na conducta do advogado dos cre- 
dores extrangeiros, 
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Contemporanearaente, satisfa- 
remos também a outro desejo de 
Deleuze, expondo á luz meridla» 
na, oom todas as lettras e com 
todos os títulos, o nome do quem 
escreve e orienta estes artigos, 
pessoa que repetidamente o tem 1 
desafiado para uma discussão om-i 
pia, frente ft írejjte, o dj» q-jgpr 

elie foge como o diabo da cruz, 
porque evtá farto de saber que 
ainda possuímos grandes reservas 
para demonstração cabai de sua 
obra. 

Ilpaminonãaa. 
(Transoripto d'"O Estado da 

São Paulo , de 21 de Fevereirci 
e de 19 de Março de 1922). 


